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Protocolos tradicionais (12 a 14 dias) com progesterona (P4) ou progestágenos não 
sincronizam precisamente o estro e a ovulação e estão associados à ovulação de folículos 
envelhecidos, o que ocasiona redução na taxa de fertilidade. Em bovinos, protocolos com 
diferentes ésteres de estradiol associado à P4 recrutam uma nova onda de forma sincronizada 
e ocasionam na ovulação de folículos jovens. O objetivo deste trabalho foi comparar, em 
ovelhas cíclicas, a eficácia do uso de uma alta dose de estradiol-17β e benzoato de estradiol 
na sincronização da emergência da onda folicular. Dez ovelhas Santa Inês foram 
sincronizadas com a inserção de um CIDR, 24 horas após, as ovelhas foram divididas 
aleatoriamente para receber um dos dois tratamentos:(1) 2 mg de estradiol-17β (E-17β; n = 5) 
e (2) 2 mg de benzoato de estradiol (BE; n = 5).O CIDR foi mantido até a observação, por 
ultrassonografia transretal, da atresia do folículo dominante da nova onda folicular recrutada. 
Os dados foram analisados utilizando software estatístico R. As variáveis foram avaliadas pelo 
método de bootstrapcom processo de reamostragem com substituição em 10.000 simulações. 

Os valores estão em média ± desvio padrão (DP) e as diferenças foram significantes quando 
o P < 0,05. Houve um efeito da formulação de estradiol (P = 0,04) sobre o diâmetro do maior 
folículo da nova onda emergida; ovelhas que receberam E-17β tiveram um folículo maior (5,4 
± 0,4mm) do que as que receberam BE (4,2 ± 0,3 mm). O intervalo médio entre o tratamento 
de estradiol e a emergência da nova onda e início de sua regressão ocorreu significativamente 
mais cedo para o grupo E-17β (4,0 ± 0,8 e 8,5 ± 0,7 dias, respectivamente) do que no grupo 
BE (8,9 ± 1,5 e 12,3 ± 1,2 dias, respectivamente). A fase de crescimento e o comprimento da 
onda foram maiores (diferença de 1 dia) no grupo E-17βdo que no grupo EB (P < 0,01). 
Diferentes preparações de estradiol possuem diferentes efeitos sobre as concentrações de 
gonadotrofinas, o que afeta diretamente a emergência de uma nova onda folicular após o 
tratamento. Neste experimento, a maior meia vida do BE ocasionou em um atraso no 
recrutamento da onda em relação ao E-17β e em uma supressão maior sobre o diâmetro 
folicular. Concluiu-se que a associação da progesterona e 2 mg de E-17β ou BE podem ser 
utilizadas de forma eficaz, em ovelhas cíclicas, para controlar e sincronizar o desenvolvimento 
da onda folicular.  
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